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d() TrabalhadorMê$ de Maria - Com 0

brilhlintismo de cçsrume, cele
bra-se a piedosa ¥levoção na

-

Parqquia de: S9.nt'1ago em to

dos os dias do m ês de Maio,
às 21 horas.
-Comemoraçêo do centenário

do nescitaento da Rainha D.
Leonor, Fundadora das Mise
ricôrdies �AM. P. F. manda
celebrar missa, por este moti
-vo, na Igreja da Mi:sericórdia,
no domingo, 4 de.Maio às 18
horas. Não há a missa dessa

______________ v hora em Sant'Iago. Benção e
.

coroação da nova imagem de
Nossa Senhora de Fatima..
.

Com licença do sr. Bispo do
Algarve, o Rev. Vigário da
Vara e Pároco da cidade pre:"
sídirá à cerimónia da benção e

coroação 'dá nova imagem de
Nassa Senhora de FáÍima que
a Associação dos Cruzados
adquiriu, para a matriz de
Sánta Maria. "

No dia 12 faz-se ti. procissão
das velas com o andor de
Nossa Senhora.

Da -('>ecretal'ia Paroquial

NUM
mundo perturbado como o que vivemos, em que os

hom�ns s: atiram,. doid,a e irrefIecti�ame_nte, para a luta
exterior, dizem aqu re alem, que ele nao comporta homens

-I-I
silenciosos e calmos, reflectidos e pensadores. À excepção

�" 'b" d h f--

uos, sa lOS Inve�t01ies e erigen os mortí eras, capazes de
destruir o mtindo e a humarridàde, Parece desprezar-se a calma
observação dos acontecimentOs e a 'análise serena de ideias e

posições. Por um lado, é a juven rude irreflectida e atrevida, que
se 3111ga senhora do mundo e renega idealismos na pressa de
conquístar falsos guiões, onde sobra mais a inconsistência do
que o pensado amadurecimento; por outro, é um conjunto de
homens que, esquecidos .de deveres e posições anteriores, se

lançam na conquista de outros

caminhos, na desmedida am

bição, quantas' vezes indigna
deles próprios. Mas, corno 'ele
m en to su a v i s a d o r, existem
ainda os hom.ens calmos, re

flectid_os, serenos, judiciosos,
indiferentes a vaidades e· a

ambições, incapazes de se ser

virem para se darem numa

, ,obr.a humana e nacional. São
esses homens os construtores

da nossa época dé destructores,
Nos periodos da história do
mundo, mais agitados - e não
tanto como hoje.. em

.

certo\
aspectos - foi sempre a sere

nidade e o pensar que ajuda
ram a resolver prob lemas di
fíceis. Nada se pode construir

pela força e pela violência;
.

nada se pode -dorn inar pelo
ódio e' pela perseguição. O
que importa assinalar é que
o Pensamento só é construe

tivo, quando desinteressado. E
na nossa época abundam os

pensadores interessados: por
eles próprios ou pelos fins a

que se propôem, O pensamen
to de um PasÍ€lur foi desin te
ressado em relação a ele pró
prio, embora interessado .em

relação à huma�:lÍdade. t o

que pretendo dizer. O pensa-
dor tem muito de apóstolo. :e
também isto o que desejo afir-
mar. Tal Cómo o sacerdote que
apenas sente a vocação de Ser-
vir, também o Pensad'or assim
é. O mesmo acontecerá com o

autêntico PóIíti.:o. Não o de-
magógico, o que alicia ou cul-
tiva as massas para se servir,
e as servir, num pseudo desin-
teresse, O autêntico político é
aquele que se esquece para se

Iernb rar dos outros, da nação
e do, povo que governa. No
decorrer da história do M�ndo
surgira fi' a lguns. E Portugal
pode orgulhar-se de possuir
também o seu Politica: ho':'
mem honrado, que se deu à
Na ção, que a serviu, que a

serve, que serve o Povo, sem

nada esperar em troca. Nem

mesmo gra tidão. t a vocação
do Apostolado Político de Sa-
lazar cujo aniversário agora
se comemore. O mundo co-

nhece-o e admira-o. São ver-

dades incontestáveis. O seu

pensamento ordenado e crea-

dor está à vista. O seu siste-
ma, a estructura do regime é
obra sua. Que deve ser conti-
nuada. Que deve ser respeita-
da. Homem de uma só Verda-
de, que não pode ser destruí-
/da pelos falsos e pelos medio
cres, pelos vendilhões e pelos
i n c o n s e q u e n t es. Homem de
um só rosto. igual a si próprio
qu� recoñstruiu a Nação, lhe
deu os alicerces, antes apodre
cid?s. Por isso importa, agora
maIS do que nunca, não os

louvores, mas as críticas, não
a exaltação mas a dignificação.
Num apelo a todos os elemen-

HÃ quem veja na instituição
missão directa do Estado
tices. li .'

-::-:;- E�identemente que eataaimp leza de' raciocínios, para
- lhe nao chamarmos outra coisa, é 'fádlmen te destruida
pela realidade evidente dos factos.

.

.

O trabalhador rural, se quer �'r o� seus direitos gararrtidos
e criar na coesão dos esforços comuns a certeza' de que' não será
amanhã desamparado, só �través das Cusas do, Povo poderá en-

contrar essa trauquilidade ,e'
-

confiança.
O regime corporative é uma

doutrina que se estrutura na

melliorià de nível das classes
traba lhad�ras.

.. Pára' que consiga atingir to
dos os fins, tem os seus escalões
próprios, entre os quais avul
tam as Casas do Povo, como

elos que unem os trabalhado-
. res marais e lhes garantem' ou
tra dignidade de viver,
Para além dos seus fins de

previdência e de assistência, a
Casa do Povo/ tem ainda os

seus fins instrutivós, verdadei
ras associações que educam e

recreiam 'os seus associados.
A taberna" que tantos ma

Í

e

fícios con rin ua a produzir, tem
,de s e r substituida por outro'

e leménro que dignifique o ho
.mern, o instrua, o recreie, for
talecendo-lhe o sentido da, co
murridade, da união, solidário
com o .seu semelhante.
A' convivência,' a, leitura, o'

cinema: e o teatro devem ser, à'

noite, preocupação superior
dos homens' que cultivam à
terra.

Através da Casa do Povo

das Casas do Povo uma intro
para fins exclusivamente pelf-

1�luéPitD: IMuslril1Pela Imprensa

«Os Ridiculos»
Passou o 53.0 aniversário

deste nosso prezado camarada
humorístico dá capital, funda
do pelo sr. Cruz Moreira
(CaraColes) e dirigido pelo sr.

Rebelo da Silva.
.

Ao seu Directo! e .a todo o

corpo redactorial apresen ta o

«Povo Algarvio» as suas feli
citações e votos de Ionga vida.

Um dos J emas do Estado
Português é con-g'regar' os es

forços de todos os elementos
'da Nação com vista ao melhor
aproveitamento das suas' ri
quezas e ao bem-estar nacío-
naL ,

Está preserrte :

na: rtr�nte de
todos a importância duma in
dústria bem organizada e a

sua repercussão rra economia
naciona]. Ao esta:do moderno.
"compete, em colaboraçêo corn.
as' entidades' particulares, dis
cerrrir ·os, meios e processos
mais adequados a aduptu r para
o seu desenvolvimento tendo
sempre-em vista um equil íbrio
proveitoso entre o interesse
individual e o colectivo. Se 'é
verdade- que ainda- se desen-

. volve por si como um -tecido
vi vo enraízado no corpo da
Nação', n.âo menos verdatleiro
é que a adopção de norma'S e

processos induzidos de obser ..
-, vações e experiências prévias
-pode activar e acelerar o seu

desen volvimen to.
Só por uma- estatística o

mais possível exacta pode o

Governo da Nação' alcançar
o s. l�eios necessários para os

f;ns referidos. Para tal efeito
o Insti:uto Nacional de Esta.,
tística vai ree l iza.r dentro em

breve um Inquérito Industrial
nõs distritos de- Setúbal, Por ...
ta legre, Évora" Beja e Faro.
Há para tal necessidade da
compreensiva colaboração de
todos os indusœis is das regiões
refer-idas. Poor seu lado o Ins
tituto dá absolutas garantias
do segredo das informações
que lhe forem fornecidas, já
porque a lei o impede de di
vulgar ind'ivídualmente os nú
meros que lhe são fornecidos
"

.

ja porque essa: norma consti-
tui prática r igorosa.segu ida no

Instituto.
Aguarda -se p�rtanto que

todos os senhores in dustriais
cumpram os seus deveres para
com a Nação respondendo
exacta e fielmente às pergun
tas que lhe forem fqrmuIadas.

..

o
II IIpor José Belchior Viegas
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Tra nsferên c'i'a

À seu pe d idó, f�i transferi
do para a comarca de 0livei
ra de Frades o

' notário desta
comarca s r. Dr. Àntónio Au
gusto da Cunha Barata, que,
com muita competência e �elo,
exerceu durante alguns anos

as SUIlS funções nesta cidade.
Desejamos ao sr. Dr. Cunha

Barata as maiores felicidades
no desempenho do seu novo

cargo.

-

-
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POVO ALGARVIO2

Fnseta no Desp OfItO Ouvindo falar
de Portugal

-A EXTINTA

Banda de Tavira-

Continuação da 1.8 página

tos Jovens do país,' juventude
que escolheu o seu caminho,
dentro das ideias em que foi
formada, e não se deixa aliciar
por falsas promessas de falsos
apóstolos. A, obra está de pé
e .não será nem sequer abala.
da pelos mais frágeis de cnn

vicções, O que importa 'é su

bstituir certas vigas. onde elas
não inspirem segurança O que
.importa é apelar pelá valoriza
ção da juventude, não se vá
dizer que valorizemos o medio
cre, para ocultar fal tas ou en

ganos. Salazar eh egou e rrou

xc-nes, consigo, a juventude
do seu espírito. a frescura em

claridade do seu pensar; o seu

coração e o seu apostolado.
Um homem que «tem Ó mo

nopólio da estabílddade», como
o afirmou o Secretário do Ar
da: França; o politico. «grande
homem de Estado do nosso

tempo». como o declarou o sr.

George Keenan. antigo Em
baixador dos Estados Ur�idos
em Moscovo.
Homem que ama a liberda

de -de escrever e de pensar;
homem 'lúe sente em si o de.
sejo forte da critica à medio
cridade e ao esbanjamento. eu
posso dizer neste momento que
Salazar sempre teve razão. E
se é verdade que João das Re.
gras disse que «este é um povo
que não se governa nem se

deixa governar», não tenha.
mos dúvidas que Salazar sou
be encontrar o meio de gover
naro E conseguiu-o. Não po
demos agora. destruir a. obra
realizada em "aventuras nacio
nais ou não. O mundo 'carece

calma. Portugal é um exemplo
dessa calma. Não El. podemos
transferir para outras mãos
para mudar a calma em per-

. turbação, por muito aliciantes
que sejam as promessas ou

por muito justas, aqui e além,
que sejam as razões idealistas
apontadas.
Os lobos espreitam nos ca

minhos. O mundo está cheio
de, lobos. Há quem queira,
nesta época, entrege r-se nas

mãos dos lobos?

Continuação da 1.8 página

não se pretende fa zer política.
no mau sentido do termo
mas servir, sim, a comunidade.
As Casas do Povo, como as

Casas dos Pescadores, são or

ganismos corporativos que se

constituem ao abrigo da legis
lação especial e em cujos fins
institucionais se 'inclui o de
realizar os objectivos da pre

vídêncía social em beneficio
dos trabalhadores por eles re

presentados e das demais pes
soas residentes na respectív a
área, que devam equiparar-se
àqueles trabalha dores.
Elas virão a tel: também pa

p'el importante no probema da
habitação nos meios rurais, o

qual será, rm breve, uma das
mais belas realidades da polí
tica corporativa porruguesa,
Como salientou o sr, Dr.

Veiga de Macedo em 8 de Fe':'
vereiro do ano passado, «o des
favor em' que se encontram os

trabalhadores agrícolas e a

proteccão que têm usufrído as

classes operárias das explora
ções fabris aconselham, quan
do mais não seja pela justiça
realttva que evidenciam, que,
sem embargo, daquela proteo
çíio e até da sua melhoria, se

procure minorar a situação dos
trabalhadores rurais, a quem
o Pais tanto deve e que, coni
as suas canseiras e os seus sa

crifícios, tan to contribuiram
para que sejam menores DS es

forços e as dificuldades de to-

dos».
'

Por isso, tudo o 'lúe se faça
em prol daqueles que arran

eam da terra o pão para si e

para os outros. é imprimir à

política social maior autentici
dade e fécundidade. é dar, en
fim, mais largas possibilidades
de progresso à economia na-·

cional.
'

Este, sim, que é o sentido
profundo que emerge das Ca
sas do Povo, cujp fim é bem
mais sério, e fecundo do que o

de fazer política, à boamaneira
de outros, tempos .. .' de tão
triste memória •..

.>f
-Ir II(.

(Continuação da 4.8 página)

Olhanense, Nuno, aque atri
buis a súbita' quebra de ren-

. d imento nesta segunda fase
do Campeonato Nacional da
II Divisão. quando a equipa
parecia tão bem encarreíradaê
A resposta surgiu firme:

Azares I
-Azares?
- Sim. mormente a ínclu-

são de Hernâni no difícil posto
de guarda-redes por motivo do
titular Abade. que é um joga
dor de excepcíona'is recursos,
deve, ter abalado um pouco a

moral da equipa.
- No entanto ela ainda po

de melhorar.
- Sem dúvida al�uma

acudiu prontamente. Tem jo-'
gadores com classe hastante
para consegufrem que o Olha
nense obtenha uma honrosa
classíficacão. Contudo, quanto
a mim, os favoritos sãe o Co
vilhã e o Guimarães. E tu

bem sabes que esta é a'epi
nião de quase-toda a gente I
Divagámos, seguidamente.

sobre os seus antigos colegas
do grande clube algarvio. '

- Em qualquer equipa da
I Divisão, Reina, Parra é

Poeira fariam figura - decla
rou-nos Nuno: São grandes
jogadores. quer a dominar a

bola quer a rematar ou a en

tregar aos companheiros.
- Parra obteve a interna

cional izaçâo ao mesmo tempo
que tu, não é assim? - inqui-
rimos.

'

,- Exactamente. Chegámos
até a formar a asa esquerda
,da selecção contsa a Itália.
Porém no desafio contra a

Alemanha o meu companhei
ro não jogou.
A conversa derivou depois

pará o clube local. Para o solo
que pisáva-mos. Para o cam

po de jogos onde conseguíra
os primeiros triunfos.

- Tenho pena que o Fuseta '

não possua fundos suficientes
pára conseguir manter uma

equipa no Campeonato Na
cional da III Divisão, Assim,
os seus jogadores têm, por
força das circunstâncias, que
procurar outros clubes onde
vejam os seus esforços com

pensados.
,

- Mas nós nunca nos deve
mos opor a que isso aconteça.
A não ser que lá se sjntam

,

pior .do que cá I
- Com' efeito, é pena - re

petiu tristemente. E, tu com

preendes que todos nós gosta
mos de jogar pelo clube da
nossa terra. Joga-se com mais
energia, com maior vontade do
que defendendo as cores dou-

'

tra equipa I Se o Fuseta tivesse
dinheiro não seria a falta de
elementos, mesmo locais, que

o afligiriam. Porque jogadores
de categor-ia tem ele dado com

fartura I ...
- Dizes bem. Dado I ...
E depois dum momento de

silêncio:
'

- O que é preciso é que o

nosso grupo não deixe de exis
tir. já que homens como As
cenção Reis, Salvador Rocha,
Mateus Mendes e mesmo tu

deram o melhor do seu esfor
ço em prol da sua grandeza.
Não te esqueças que sendo 'o

Fuseta uma colectividade pe

quena já ganhou a clubes como

o Olhanenee, Lusitano de Vila
Real, empatou com o Porti
monense, etc. Vê lá tu se ele
fosse uma grande equipa ...
- Não havia quem o ven

cesse I
Rimos com vontade e des

pedimo-nos reconhecidos. "

-

'Nuno lIoltou a ocupar-se do
esférico e nós afastámo-nos,
sa tisfeitos coin a entrevista
obtida.

Conttnuação da 4.8 página

o valor artístico ou científico
é eclipsado pela simples habi
lidade de manejar uma bola. '

.

com os pés.
, 'O outro mal de que sofria a,

ba:g,_da de Tavira, resultava da
sua própria organização: a

falta de equidade. Privilégios
especiais e remunerações des
proporcionadas. Seria feito na

melhor das intenções mas os '

resultados eram maus. Qual
quer edificio sem alicerces está
condenado;, qualquer organis
mo social sem o alicerce da
justiça tem pouco seguro os

muros da dísciplina e da mo

ral.
Quando uma handa de mú

sica tem dete:rminado serviço
a cumpzir e nesse

�

serviço se

não apresentam todos os seus

elemen tos; quando essas faltas
não são devidamente just ifica
das ou autorizadas pelos direc
tores; quando os membros di
rectivos não dispõem de meios
coercivos para evitar que tal
aconteça, essa banda já não
existe; é um logro. Será um

bando mas banda, não é.
Qua.lquer comissão que se

proponha reorgan izar, no fu
turo, o agrupamento artístico
agora extinto, deve ter o cui
dado. de evitar os mesmos er

ros.

Quanto ao outro mal, o mal
da época, também, esse tem re

médio que não é' descoberta
nossa pois está sendo empre
gado com bastante eficácia
noutros, organismos que por
isso mesmo resistem à epide
mia.
Os quadros das bandas de

música civis que existem, são
mantidos à custa das que se

vão extinguindo. o, elementos I

dispersos sâo atraídos por
, meio de empregos na localida
de. De facto, não será lógico
que quando qualquer estabele
cimento eu empresa necessite
contratar um profissional, o

faça admitindo um indivíduo
que seja ao mesmo tempo mú
sico executante de talou tal
instrumento e que irá enríque
cer o conjunto musical da sua

terra.

Estamos convencidos que o

auxilio já dispensado pelo Es
tado a alauns agrupamentos
artísticos acabará por ser alar
gado às bandas civis.
O ilustre musiCÓlogo e crí

tico musical, João de Freitas

Joio de ()GUS

Gpande PepelPina[ãI a Patima
Visite Fáttrna por ocasião das

cerimónias. que se realizam em

Maio, aproveitando: os preços re
duzidos que a C. P. concede nos

bilhetes de ida e volta, oe quais
estarão à venda nas estações com,
valtdade para ida de I l

.
a 13 de

Maio e para regresso até às 24 h.
do dia 14 do mesmo mês; a como
dídade de ter assegurado, de 11 a

14 de Maio, o seu transporte em

autocarros entre as estações de
Fátima (antiga Chão de Maçãs) ou
Leiria e o Santuário pelo preço
de 15$00 por cada passageiro adul
to e viagem de ida ou de volta,
Este preço é reduzido a metade
para' crianças de idade igualou
superior a 4 e inferior a 10 anos.

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro-Chefe da'
Quinta Circunscelção Industrial,
faz saber que Julio Tolentino das
Neves requereu licença para ins
talar uma-ofícína de carpintaria e

ferreiraria, incluida na 2.8 classe,
com os inconvenientes de barulho
e perigo de incêndio, situada no

lugar da Igreja, freguesia de' San
to Estêvão, concelho de Tavira.
/ distrito de Faro, confrontando por
todos os lados com Manuel Mar
tins Pires.
Nos termos do Regulamento das

Iudústrfas Insalubres. Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do

prazo de 30 dias, a contar da pu
blicação deste edital, podem todas
as pessoas Intereseadas apresentar
reclamações por escrito, contra a

concessão da licença requerida e
examinar o respectivo processo
nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do Dis-,
trito de Faro, n,v 2·2.° (Edificio da
.Mutualidade Popular).
Faro, aos 22 de Abril de 1958

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça

. ," Martins

Estas considerações que hoje
damos à estampa sobre as Ca
sas do Povo ião bastante opor- ,

tunas. pois temos sobre a nos

sa mesa de trabalho o relató-
.

rio da gerência de 1957 refe-
rente à modelar Casa do Po
vo de Conceição de Tavira,
que mão amiga no-lo ofereceu.
Só em assistência dispendeu

41.060$60 e na construção do
seu parque para desportos e

recreio dos seus associados
gastou 81. 307$70.

'

A sua acção educativa é di
gna de registo, pois além de
ter promovido diversas festas
e .palestras educativas, .tem

mantido dois cursos de educa
ção de adultos' com óptimos
resultados. Neste capítulo dis
pendeu apenas a verba de
736$50.

.

:e jU'3to felicitarmos 'a Di
recção deste organismo corpo
rativo e sobretudo salientar a

acção brilhante do seu chefe
de secretaría, sr. Professor José
Joaquim Gonçalves.

Branco dizia há tempos no «Sé
culo»: «As bandas de música
re�ionais merecem consídera-
'ção e apoio como agentes de
cultura, não devendo, dê modo
algum, relegar-se à sua' acção
para o plano das meras curio
sidades ou notas pitorescas» r

I

A Casa que emprega sempre nos seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último progres
so na permanente.

RELÓGIOS Instituto de Beleza Cardoso
TELEF, IGO

Rua da Liberdade, 18 -l. e - I n U I R A Permanente Neutra e Permanente Frio
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja d.e marca garantida!

AS m, a' rcas Omega, Zenllh, Lonlines, B'nitllnl,
,

' 'lisssot, Cortebept, Dupeus, Sepgines,
Amuria, Anus, Isha, Uienines, Camu, Zinal, Be[ord, DOHa,
Luhel, Zotu, Heptll, Sulu wateu, Wbite Star, WateR, Sopel, Lin[oln,
Ampu, CaunUí LareR, Mila, Ie[blnos, Lanm, IBIUS, Heloisa e Dlma

VENDEM-SE
Duas moradias, na rua das

Portas do Postigo, n." 17 e 19.
Aceitam-se propostas. Rua

de Campolide, 74 - 2.° - Dt.
Lisboa. Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima, Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava
-louças, tubos em cimento. etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T"VIR�

Preferir os MO�AI[o� LEÃO é tontribuir para o progresso de TAVIRA

Júlio SanchoEncontram-se à venda na

I

O U r i ves a' r ¡'Ia Ma i1 s ¡n h o
TAVIRA

Médico-Radiologista
RADIODIAGNOSTJCO-fO
MOG.KaFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante. nevralgfas, etc.

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual.
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas. CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

\ '



POVO ALGARVIO

Jardim - Escola

João de Deus
Feiras, Festas e Romarias

a realizar' no mês de Maio

Para as estações que servem as

localidades onde se realizam, no
decorrer do mês de Mato, as fetras,
festae e romaríae que a seguir se
indicam, a C. P, vende, em algu
mas dae suaa eetações, bllhetes a

preços reduztdos.
Barceloe - Festae das Cruzes,

n08 dias 3 e 4.
Montemor-o-Novo - Feira anual.

no dia 4.
Senhora da Hora -- Romaria da

Ascenaão do Senhor; n08 dias 4,
11, 15, 1: e 18..
Beja - Feira da Primavera, n08

días 5 a 9.
Famalicão - Feira Anual, no

dia 8.
Estremoz - Feira Anual, n08

dias B alO. _

Garvão _ Feira Anual, n08 días
9 a 11.
Pinhal Novo - Feira Anual, no

dia .11.
Luso-Buçaco - Romaria da A8-

censâo, no Buçaco, no dia 15.
Livração e Vila Caiz -- Romaria

à Senhora da Livração, no dia 15 ..
08 car-tazes anuncíaderes destes

servtçea especiaía podem ser con

su ltados nas estaçôea.

Vende-se ou Arrenda·se
Um prédio com todas as

dependências e horta anexa.
na Bela Frià - Tavira.
Recebem-se propostas em

carta fechada, reservando-se o

direito de não entregar. Quem
pretender dirija-se a Rua da
Bela Fria. 4 - Tavira.

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro-Chefe da
Quinta Clrcunscrãção Iuduatrtal.
faz saber que Fr-ancísco Carmo de
jes118 requereu licença para Inata
lar uma oficina de preparação de
alcatrão vegetal oara redes de

pesca. incluída na 2.a clasee com
08 Inconvenientes de cheiro e pe
rigo de incêndio, situada na esrra
da da Capelinha. n.« 16 - Porta
Nova, fr-egueaía de Santa Maria,
concelho de Tavira, distr-ito de
Faro.

.

N08 termos do Regulamento das
Indúetrtas Inealubres, Iucômodaa,
Per-ígosas ou Tôxícas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu
blicação deste edital, podem todas
as peasoas Interessadas apresentar
r-ecl.amaçõea por escrtto, contra
a concesaão da licença requerida
e examinar o respecríve processo
nesta Círcunecrtção Industrtal,
com sede em Faro, na Rua do Di8-
trito .de Faro, n,v 2-2.0 (Edificio da
Mutualidade Popular),

.

Faro, aos 30 de Abril de 1958

O Engen.heiro-Chefe da Circunscrição

Ioão António da Silva Graça
Martins

VENDE-SE
Uma propriedade de. terra

de sequeiro de cerca de 20

hectares, com diverso arvoredo,
no sitio do Lava�Hnho - con

celho de Castro Marim.
Tratar com Jacinto Gomes

em Castro Marim.

Manuel Augusto Miranda Ferreirinha

OURIVES

Informa o Ex.?" Público de que foi retirada a

acção do tribunal que contra ele corria, visto t�r
chegado a um acordo com os seus fornecedores. In

forma também oS seus clientes, assim como aqueles
'que o não são, dé que é portador de uma magnífica
colecção em ouro, prata, j6ias e relogios das melhores

marcas, vendendo a preços sem competência.

Rua illmiranhz Cândido dos Reis, n.O 141

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias· Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversár í

08

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Floriana Cândi
do Ribeiro Pereira. D. Judite Ma-

,

ria de Araújo Baptista Regato, D.
Maria Mónica Araújo, D. Blantina
Conreía Gaspar, D. Alcinda Maria
Correia Mat08 Fernandes, menina
Maria Dú uia Rosale Entrudo Vie
ga8 e o sr. joão Manuel Madeira
Gomes.
Em 5 -- D. Ema Xavier Ferreira

Çoelho, D. Maria Alexandrina
Aguas Guirnar-ãea, D. Florinda Ro
sa dos Santos L0pe8, menino Her
mínio Manuel Eatevê ns Martins e

0881'8. j08é Soléaio Padinha e Car-
108 Alberto da C08t'l Pír-es.
Em 6 -- D. Etelvina Trindade e

MIe. Maria Latina Mendonça.
Em 7..- D. Ter-esa Estaníslau Pi

res Faleiro.
Em 8 - Menino António Henri

que de Almodovar Bernardo,
Em 9 - Menina Maria Ermelin

da d08 Santos e o 81'. Artur Arrie
gas Pacheco.

;(>" . _. ,

Em 10 - D. Edite Paulina Vieira
c o menino António Jorge Fernau
des Silvino daTr+ndade.

Partidas e Chegadas

Partiu para a capital o er, Eng,v
António Bento France.

-- Foi a Líaboa o n08SO aesínan
te 81'. Custódío Belarmino da Gló
ria Farrajota, proprtetàr-ío nesta
cidade.

Casamento

No dia 30 de Abrilcasaram naCon
servatórta do Registo Civil desta
cidade, o 8r. Humberto Correia,
polidor, filho da sr. a D. Isabel
Correia, com a menina Maria das
Mercês Caliço, filha do er. J08é
Joaquim Caliço e da sr." D. Inácia
Emidia Gonçalves. Foram padrí
nhos o ar, '¡Joaquim António Cor
reia júnior, funcionário público,
tio do noivo, e o sr-, Manuel Fran
cisco Br-ito, comerciante.

NecFologia

D. Juliana da Encarnação Cebola
No dia 29 do mês findo. faleceu

nesta cidade, apôs prolongado so
frimento. a 8r.a D. juliana da En.
carnação Cebola, de: 7.1 anos de
idade, viúva, natural de Tavira.
A falecida era mãe do sr. Eduar

do Ramos, actualmente residente
no norte de Africa.
O seu funeral. que se realizou

no dia 30 de Abril, toi muito con
corrido.

D. Laura Yero Cabrita
- Também faleceu há dia8 em

Lisboa a �r.a D. Laura Vera Cabri
ta, de 52 an08, natural deTavira.
A falecida era e8p08a do 81'. Te

nente J08e Cabrita e irmã da8 8r.8S
D. Maria Vera Dias e D. Fernanda
Vera de Abreu. e cunhada do sr.
Dr. Doming08 Jose Dia8. '

Á8 família8 enlutada8 endereça
m08 8entid08 pê8ame8.

Dsslnal O «PODO DIDamlo»

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO�NOBRE

JU1Z0»: sentiu desaparecerem repentinamente
as dores quando, metendo a mão e o braço no

sepulcro de Frei Gonçalo, tocou a sua terra,
desaparecendo-lhe seguidamente o inchaço e b
cando curada em pouco tempo (autenticado em

16 de Outubro de 1489);
António Pires, carpinteiro de profissão,

residente no Marichal, herminado de «ambas
as virilhas» devido ao esforço que foi obrigado
a fazer, para não ser esmagado por uma trave

pesadissima que lhe caiu em cima, numa obra
onde trabalhava, desiludido dos médicos, que
desistiram de «cerrar aquela porta por onde
entrava a morte»: ao visitar o túmulo de Frei
Gonçalo, mallhe tocou� «sem mais liga do que'
a da fé, se soldou a rotura e se cantinau o mi
lagre por todo o tempo da sua vida·» (autenti
cado em 18 de Novembro de 1489);

Uma menina, filha de Daniel Gonçalves,
residente na vila de Tarres Vedras, depois de
nove diàs «sem ahrir a boca, nem para comer,
nem para falar», devido a repentino e grave
mal: recuperou repentinamente a fala e a saú
de, junto do túmulo de Frei Gonçalo, ao ser

aspergida com terra dele tirada (autenticado
em 20 de Novembro de 1489);

Leonor Rodrigues. de Torres Vedras so

£rendo de um fluxo de sangue que a Madicina
do tempo não conseguia parar: ficou repenti
namente curada ao visitar o sepulcro de Frei
Gonçalo (autenticado em de Dezembro de 1489);

Diogo Fernandes, também de Torres Ve
dras, sofrendo de «uma espongia que lhe nas

ceu no dedo polegar do pé esquerdo», impossi
bilitando-o de andar: introduzindo o pé. no
sepulcro e tocando com ele a terra, ficando
imediatamente curado (idem);

Pedro Santiago, residente em Àzambuja,
l3ofrendo de uma «o£talmia que o deixou quase

cego>;, não conseguindo ca�inhar sózi�ho : re

correu a Frei Gonçalo e ao entrar na Igreja,
para visitar o seu túmulo, «lhe entrou nos

olhos a 'vista mais clara do que a tivera antes
da enfermidade» autenticado em 3 de Novem-

bra de 1490)'·
..

Madalen� Luís: mulher de Diogo Lopes,
morador em Veiros, que, na sequência de um

parto diHcil, ficou tolhida dos membros infe
riores e com um tumor num seio, assim pade
cendo horrivelmente du:t;ante quatro meses:

curou-se repentinamente da paralizia, quando
a levaram junto do túmulo de Frei Gonçalo,
e depois ràpidamente também o tumor (auten
ticado em 7 de Julho de 1490);

João Gonçalves Pessoa, da .vila de Povos,
sofrendo de mal de pedra na bexiga, com cóli
cas horríveis que a Medicina do tempo não
conseguia sequer atenuar: curou-se após ter
invocado S. Gonçalo «com fé inexcedível (au
tenticado em 2 de Junho de 1490);

Filipa, qmenina de verdes anos», filha de
A£onso Pires e de Catarina Annes, moradores
na Fonte Santa, termo de Lisboa, tolhida da
boca e de toda a parte esquerda do tenro corpi
nho»: ficou inteiramente curada, quando seus

pais a £oram» oferecer a S. Gonçalo», junto do
rúpectivo túmulo (autenticado em 5 de Maio
de 1491);

Fernando, residente em Rio Maior, operá
rio de um moínho, tendo sido apanhado pelo
respectivo rodízio e ficando com as duas pernas
partidas, um dos braços quebrado e a cabeça e

o corpo muito feridos, neste estado sendo en

contrado sem sentidos em plena estrada por
Frei Fernando da Cruz, a conselho de quem
foi levado junto do túmulo de Frei Gonçalo
de Lagos: com a terra do mesmo túmulo sarou

Continua

e l2evistas.
A Cooperação - Recebemos o

n. o 24, }'eferente a Abril, desta in
teressante revista mensal de cul
tura, informação e divulgação te
cnica, de que e Director o sr. Jose
da Silva Baptista.
Mundo - Recebemos () n.> 41

desta excelente r-eviata semanal
ilustrada que se publica sob a in

teligente d irecçâo do jornalista
Gentil Marques.
/ Revi8ta D'Aquem e D'Além
Mar - Recebemos o n.v 93, refe
rente a Março. desta strnpà tica re

vista, mensário dos por-tugueses
de todo o Mundo, de qlle é direc
tor o sr, Dr. Joaquim Gonçalves
de Lima.

Panorama do Pensamento Fi
losófico - Acabamos de receber o
fascículo n.v 8, desta excelente
obra editada pela Biblioteca Cos
mos ,e dirigida pelo sr, Profeesor

.

V. Magalhães Vilhena.

Para Ti - Recebemos o n,? 7.0
desta simpática revista feminina
de modas e bordados, inteligente
mente dirigida pela 8r.' D. Sofia
Coelho Nascímenro,

Cinderela - Recebemos tam
bém o n.v 39 de «Cínderela», revís
ta de modas e bordados, que ee

publica sob a inteligente direcção
.

da ar, a D. Sofia C. Nascimento
Rolão.
São diatr-ibuidorea a Editorial

Orgaútzações, Ld,»,
Plateia - Acabarnos de receber

o n.v 9 (2." edição) da aímpàtíca re

vista «Plateia», dirigida peló 81'.

Baptista R08a: e distribuida pela
Agência Portuguese de Reviatas.

Mundo de Aventuras - Conti
nuamos a receber com toda a re

gulartdade, este sirrrpàtíco sema

nário juvenil, dirigido. pelo ar...

j08é de Oliveira Cosme,

Rodoviária - Recebemos o 11.0
32 desta Inter-easante revista de
traneportes e turismo, que se pu
blica 80b a direcção do sr-, M.
Oliveira Santos.

Revista de Administração Mi
litar - Como e hábito recebemos
o n.s 6 desta revista meriaal , de
cujo corpo directivo faz parte o

n0880 conterrâneo sr-, Tenente Co-
.

ronel Dr. Va8co Martin-s.

Feiras Internacionais
A C. P. e 08 Caminhos de Ferro

e8trangeiros concedem reduçõe8
em todal! a8 cla88e8 aos vi8itante8
das feiras internacionai8 a 8eguir
indicadas: -

Alemanha--Ilánnovel', de 27. de
Abril a 6 de Maio:. Munique, de
15 a 26 de Maio.
Esp,anha - Valêllcia, de 1 a 20

de Maio.

Bélgica - Liege, de 10 a 26 de
Maio. -

Pedir esclarecimentos:
- Na Secção de Informações na

e8tação de Lisboa (R08sio).
.

- No' ·Serviço Comercial e do
Tráfego em ·Li8boa (Santa Apoló
nia) Telef. 864181.

COURELA
Vende-se, de terre. matosa,

Com alfarrobeiras, no sítio de
Sinagoga - Santo Estêvão, de
nominada «Cruz do Àrea!».
Tratar com Joaquim Correia

Bento, Belmonte-Luz de Ta
vira.

em -filRO
.& Casa do Algarve, instituição
A regionalista com sede em Lis
boa, esforça-se por estar sempre
atenta não só aos progressos ma

teriais da sua província, mas ain
da à consagração dos seus valores
íntelectuaís, moraíse eientíficos.
.

No último congresso algarvio
foi aprovada a tese apresentada
pelo nosso consócio sr. Dr. Mau-

,
rício Monteiro de se construir um
jardim-Escola em S. Bar-tolomeu
de Messines. A Associação dos
Jardins-Escolas tendo conclusdo
não ser viável, pelas dificuldades
de manutenção, um Jardim-Esc6-
Ia na terra onde nasceu-joão de
Deus, pugnou pela sua construção
em Faro, capital do distrito, onde
o Poeta e Pedagogo jà tem um mo

numento. Neste sentido a Casa do
Algarve, a solicitações do nosso

referido consócio, e dada a impos
sibilidade legal da subscrição
aberta entre as crianças de todas
as escolas do país, no dia do nas

cimento de João de Deus, com a

colaboração de um dia -de traba
lho, entre todos os proprietários,
industriais e comerciantes de S.
Bartolomeu de Messines, confor
me constava da tese aprovada, re
solveu iniciar em toda, a provín
cia do Algarve uma subscrtcão,
cujo producto reverterá para a

construção do referido Jardim-Es
cola João de Deus em Faro, capi
tal da província.
A Casa do Algarve não pode ser

alheia á ideia da construção de
um Jardím-Escola no Algarve,
pois reconhece que será esta a for
ma tradutora não só de uma maior
utilidade e projecção social, mas
também a mais grata ao espírito
do .autor da «Cartilha Mater-nal»,
e que constitui ao mesmo tempo
um melhoramento de um elevado
significado espiritual,' e ate mes

mo de certa valorização estética
para a cidade de raro.
Estando João de Deus consagra

do como um dos maiores poetas
líricos e pedagogo, um doe maio
res do seu tempo, justo e que a

província que Q viu nascer o

aponte às novas gerações como
um dos seus mais altos valores
morais e tntelectuats, cuja.pr-ojec
ção transcende os limites da pr-o
víncia e da nação, marcando-lhe
úm lugar de honra na galeria dos
homens mais notàveis da nossa

história.
A Casa do Algarve tem bem pre

sente no sett espírito e com mágua
constada. que havendo no país jà
14 Jardins-Escolas João de Deus, a
provincia onde nasceu o autor do
«Campo de Flores» e da «Cartilha

.. Maternal» não tenha ainda uma
única escola a perpetuar a sua
memória e a assinalar o seu ful
gurante genio criador. Tão grave
lacuna traduz um imperdoável es
quecimento, para não dizer ingra
tidão, que urge reparar quanto
antes, Para honra e brio dos al
garvios.
Eis oque se propõe a Casa do

Algarve ao abrir a subscrição por
por toda á província, através d08
seus representantes regionais e

da imprensa atgarvia, apelar para
a .ge�erosidade dos seps compro
VlnClanos para que se construa, o
mais breve possivel, um Jardim
Escola em Faro, reparando-se as

sim uma grave falta e liquidan-
"do-se, uma dívida para com um

dos seus filhos mais ilustres e

mais di�nos. pelo seu génio cria
dor e infinita bondade de Homem ...

Porque ... lã diz o Poeta: «A terra
onde se· nasce e nossa mãe tam
bem»! ...

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva ..

�+*PÆ..mm I � 73?1B.-=�rrzr.alD· ..

J. -I-'l. pf-'\CNrco
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_I A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A.
.,-.

PACHECO

APARTADO 13

tenham a consagração do
público que os consome.

I

TELEFONE 13



UM CASO TRI STE! o O A GARVIO
!111"""!�llllllIllllIíllllllllllllllllllllllllllllllll"llll"11111�11I111111I111111I11Il11I1111I1111I1I111111II111I11I11I1I111II111I11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
� SEMANARIO REGIONALISTA =,

,

00;'.' .1JPWi§MM##it*€�9iWf1�'* fEW§êM¥Wili&; Il&t
____L

Fuseta no Hesp'orlo
BANDA DE TAVIRA foi dissolvida no última dia 30.'
Era de esperar, depois da triste agonia que arrastava há.
longatempo. • ,,'

1 &$1 .E d_o'oroso cor;dessar q�e estas prestimosas e úteis or
-- ganzzaçoes educetivas ceminhem, todas elas, para um fim
que deveria ser muito diferente daquele que se divisa: A. incú
ria das populações e a falta de interesse daqueles que, têm res

ponsabilidades na manutenção e direcção' destes agrupamentos,
fazem com que apéreçem, volta e meia, estes tristes reflexos d",
cultura de uma comunidade e que nada digniiicam os que a

compõem.
Enfim, contra factos não há. argumentos, e o que é um facto

é que, se a noticie da' dissolução da Banda de Tavira já era es

perada há muito tempo, a ci-
dade, duma maneira geral, fi
cou admirada que ela acàbasse.
E inegável que uma filar

mónica, além da falta que faz
a uma terra, é um indice da
cultura do seu povo. Mas o

que não se pode ignorar é que,
muitas vezes, esse povo se

alheia daquilo que deve à su«
banda de música e então admi
ra-se de que se acabe aquilo
que só existe com grande sa

crifício delguns que, a maior
perte das vezes, são vilipen
diados quando deveriam ser,
pelo menos, compreendidos.

A

Pela Cidade fUNDADO em 1 de Janeiro
de 1944, existe na Fuseta

_ um grupo desportivo e re

in creativo denominado Sport
Fuseta e Benfica, 33.& Filial do
�lorioso Sport Lisboa e Ben-
-fica, e que tanto tem presrig ia
do esta terra, no momento em

que vai ser construída a sua

nova sede. Constru.ção essa há'
muito tempo desejada pelas
suas escassas centenas de só
cios.
De facto, todos os louvores

tributados são poucos para

expressar a vontade, o carinho,
o amor, que os fusetenses têm

para com o popular clube. Bas
ta dize]; que a maioria dos
seus associados, são pescadores
bacalhoeiros que passam seis
meses Ion ge da� Pátria, sem
contudo deixarem de pagar as

suss quotas. Isto, porque todos
desejam amparar, moralizar,

meada: Toupejro, esteve no

Juventude de Evora; Patrão,
no Marinhense; Nuno,' no

A tlético e Tomaz dos San tos,
obteve a transferência para o

Vitória de Setubal, represen"
tando depois o Sintrense ao

lado do seu antigo colega de
equipa, Xavier, que também
para lá Sé! transfetira.
Por aqui se vê que de facro

o futebol da Fuseta tem rido
brilhantes praticantes, chegan
do a orgulhar-se de possuir
um internacional embora este
fosse dos júniores.

'

Trata-se de Nuno, jogador
de excelsas qualidades, um dos'
mais finos praticantes desta
modalidade e que feZ parte da

, Selecção Nacional que se des
locou à Itália, quando dó Cam
peonato da Europa.
Nuno Manuel Agostinho,

conta actualmente
-

21 anos de
idade. ,Um jovem portanto e

com um belo futuro à sua fren-
'te. Se o, qtrizer aproveita r ...

Depois de ter jogado a época
transacta no Atlético Clube de
Portugal, merecendo os melho
res elogios da crítica, nem sem
pre benévola para com eje,
encontra-se presentemente na

Fuseta, suá terr-a natal, onde
ensaiou os primeiros pontapés
no co iro e onde depois ouviu
os primeiros aplausos. Come
çou a jogar aos catorze anos

de ida de e ascendeu logo à
primei ra categoría do Sport
Fuseta e Benfica.
Como a ocasião era excelen

te pata ouvi-lo àcerca deste
pequeno clube e do futebol
nacional, resolvemos procurá
-lo onde nos ga.rarrriram que
se encontrava naquele mo

mento. Eram cinco horas da
tarde.
'Dirigimo-nos aoEstádío Dr.

"Fausto Pinheiro, campo de
jogos local e de facto não nos

enganaram, porque Nuno lá
estava em camisola 'e calções,
bem disposto, correndo, domi-'
nando a bola no seu estilo in
confundível e a rematar para
a baliza com «gana», pondo à

Misericúrdia de Tavira
Serviços Clíninicos durante o

mês .de Maio:'
,

Enfertnarias,,_Srs. Drs. Jor
ge Correia e Ramos Passos.
Consulta Externa - De 1 a

15, sr, Dr. Jorge Correia, às 8
horas; de 16 a 31, sr. Dr. Ra
mos Passos, às 17 horas.
Cirúrgia Geral - Consultas

em 3 e 17, srs, Drs. Fausto
Cansado e Renato Graça.
Profilaxia, Mental - Con

sulta em 24, sr. Dr. Manuel
da Silva, às 14 horas. ,

Oftalmologia -'- Consulta em

11, sr. Dr. A. May Viana, às
9 horas.

mi Pala.·
P.ou inc io.

Vila Nova de Cacera
Desastre - No passado dia 24 de

Abril, quando o cabouqueír-o João
Sares Ylartins, de 62 anoa, se en

contrava a trabalhar numa pe
dreira no sítio do Barrocal, desta
freguesia, ao remover uma pedra
com cerca de 10 quilos para par
tir, fê-lo com tanta infelicidade
que o apanhou no baixo ventre,
deixando-o muito maltratado.
Levado ao consultório do médico

10c1lI, sr. Dr. Jose Colaço Fernan
des, este não conseguiu salvá-lo
após porfiados esforços.
Deixa viúva a sr.a D. Maria Iná

cia e era pai do sr. António Sares
Martins.
O seu funeral realizou-se no dia

seguinte para o cemitério local..Ç.

I)

TeafrV Anlúniv J:>inheirv...:..
Espectáculos da semana:

Hoje, para ma io res de 12
anos, um novo espectáculo de
encantamento [uventude de
uma Rainha, com Romy Sch
neider e Àdr ian Hover.
'Em com p lernen to, Daniel
Gelin, 2sa ZBa Gabor, Hen
ri Vilbert e Arnoldo Fca num

filme que traduz toda a emo

ção tumultuosa da Festa Brava
Sangue e Luz.
Quinta-feira, para maiore"

de 17 anos, uma história de
estranho e súbito terror vivida
na Zona Limítrofe da Alema
nha Oriental, A, Um Passo da
Escravidão, com Rossana Ro,;.
ry.
Em complemento, um filme

policial, Nas Malhas da Rede,
com Jack Webb.

"

farmáda de serviçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a' Farmácia
Montepio.

Faz parte da culture dum
individuo li compreensão do
valor dos factos que o rodeiam
e, de que não pode, de maneira
nenhuma, albeer-se deles.
Leva-se muitos vezes para o

lado do riso e da chacota aqui
lo que mete dó, pois é uma de
fesa natural do indivíduo,
quando se sente moralmente
responsável por qualquer «coi
sa», rir ele antes que CiS outros
riam delel
Vem este pequena exordio

a propósito do que se passou
na última quarta-feira, dia 30,
.ern que a Banda de Tevixe
percorreu pela' última vez as

ruas da
�

cidade. Mesmo in
completa (pois nem caixa 1e
veve l} ainda a fizeram percor
rer as ruas de Tavira num

triste calvário que só abonava
a incúria e Q desmazelo da
queles que. deveriam ser (IS

primeiros a terçar ermas por
ela. E muita gente achou que
era motivo de riso o triste es

pectáculo que se lhes oferecia,
embora intimamente o vissem
como realmente o deveriem ver.

Agora certemente que apa
recem soluções várias peru

recrganizer a Banda de Tavi
ra, em que não faltam aquelas
soluções de «café», com todas
as dificuldades já de antemão
vencidas e com (�generosida-·
des» que não apareceram quan
do faziam falta. e já pecli«
velha. Depois do, burro' morto,
gual de-se-lhe o rabo ...

Se pensam reorgenieá - la
têm que fazer um molde in
teiramente novo. Derreter tu- ,

do e voltar a fundir peça por
peçe. Mas antes disso será ne

cessário saber de antemão se a

verba chega bem, para o que se

pretende e contar apenas com

'certezas, pois de' boas inten
ções está o Inferno cheio I
Deve ser muito difícil voltar

a pôr novamente de pé a Ban
da de Tavira, mas não é ititei
ra.mente impossível. Além da
grande dose de boa vontade
daqueles que formarem a fu
tura. comissão, têm que contar
com li boa vontade não só da
populeção da cidade, como dos
próprÍ'Js elementos da banda.
São estes os que mais la

mentam que ela tenha acaba- '

do; não 'porque se sintam pre
judicados nos parcos rendi
mentos que dali auferiam, mas
porque sentem necessidade de
se exp!:mdir musicalmente,'ne;'
cessidade essa adquirida em

iongo convívio com Il músi
ca, e, portanto, cOm Il Arte.
Não é fácil que um indivíduo
acabe com hábito adquiridos
durante anos.

É de toda a conveniência
ver bem o que se pretende fa
zer, se querem salvar o que
existe duma banda que hon
rou Tavira e que no dia 30
tepe'tão triste fim.

A equipa do Sport Fuaeta eBenfica

fortalecer o Sport Fuseta e ,

Benfica, que, tantas tardes' de
glória lhes tem ofertado. Mas
não são .só eles que se têm es

forçado por engrandecer o

clube. Nesse sentido muito
têm contribuido o sr, Julião
Florentino Topa e o sr. José
Aleixo, pondo à disposição da
mod es ta colectividade, a sua

magnífica sala de espectáculos,
'tanto para sessões, de cinema,
corno de teatro, o que tem

ajudado Il singrar para um

cume mais elevado o
'

Sport
Fuseta e Benfica.
Apesar de n un ca ter parti

cipado cm provas oficiais, este
,grupo desporrivo tem mostra

do, mormente na parte sul do
Algarve, que um «team» po-

'

pular também sabe jogar à

bola, praticando um futebol
ao nível das grandes equipas.
Não nos esqueçamos de que

um conjun to desta colectivi
dade, jogando fora e em casa,
tev e o bonito palmarés de dis
putar vinte e quatro jogos sem

conhecer uma derrota sequer.
Faziam parte dele os lembra
dos jogadores, três dos 'quais
alinham ainda pelo clube; Li
bófio, Artur, Eurico, Passos,
Toupeira, Tomaz des Santos,
Patrão, Nuno, Rogério, Agos
tinho e Xavier.
Aconteceu isto na época de

1951/52.
Muitos destes jogadores

transitaram então para outras

equipas mais valiosas. Eurico,
esteve no Benfica, suserrta.n

d.o-se seguidamente para a

Afriça, enquanto que Passos,
Toupeirn, Tomaz dos Santos,
Patrão, Nuno e Xavier, in
gressavam no Sporting Clube
Olhanense. Contudo, muitos
destes últimos representaram
ainda outros clubes de no-

Santo Estêvão

Aniversário - A Sociedade Re
creativa de Santo Estêvão come

morou no passado dia 1 de Maio o

30.0 aniversário da sua funda
ção. A actual Direcção, constitui
da pelo ars, Júlio Tolentino Neves,
Francisco Assis de Brito Fel.icio e

Jose da Conceição Estêvão Lopes,
não se poupando a esforços nem a

sacr-ifícios em prol desta simpáti
ca colectividade que, através dos
seus trinta anos de existência,
tantos momentos de alegria e di·
versão tem proporcionado aos

seus associados, quis celebrar es
te ano essa data com o maior real
ce e brilhantismo.

,

Cerca das 22 horas, no salão de
baile vistosamente engalanado,
foi sel vido um magnifico Porto
de Honra a todos os sócios e suas

, famUias que ali se encontravam,
tendo o sr. Jaime Ildefonso Masca
renhas proferido uma breve alo
cução em que exaltou o slgrññca
do desse dia, e que foi entuaíàatí
camente aplaudido pela assistên
cia. seguindo-se então o grandio
so baile abrilhantado por uma ex

celente orquestra de jazz, o qual
decorreu num ambiente de excep
cional animação. - C.

\

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2.a publicação

Faz-se saber que neste Juizo
e Secção de Processos da Se
creta ria Judicia 1, correm éd i
.tos de trinta dias, que se con

tarão da segunda e -ó.ltima pu

blicação deste ail úncio, citan
do os interessados incertos pa
ra no prazo de vinte d ias, fin
do que seja o dos éditos, dedu
zirem os seus direitos na acção
especial que o Digno Agente
do, M'inistério Publico nesta

comarca, como rep reserrtante
do Estado, move contra incer
tos, para arrecadação da quan
tia de dois mil escudos e trin
ta centavos, provenien te de di
videndos abandonados das ac
ções números mil setecentos e

'seis a' mil setecentos e treze,
inclusive, da Companhia de
Pescarias «Barril ou Três Ir
mãos», de cujas acções é titu
lar António Gonçalves da
Luz Rumina, residente na

Rua de S. Paulo, número cen

to e onze, segundo', Lisboa, com
a cominação dos mesmos

dividendos serem declarados
abandonados e pertencentl!S ao

Estado e, como tal, a este

adjudicados.
Tavira, 8 de Abril de 1958

O Juiz de Direito

_ José Manuel Meneres 6ampaio
Pimentel

O Chefe da Secção de Processos

João Faustino Nunes Gonçalves

p.rova os excepcionais recursos

do actual guardião dos encar
nados, um rapaz de' óptimas
qualidades e auspícioso futuro.
Acercámo-nos.
Mal nos viu acenou-nos ale

gremente com El mão, enquan
to que com o pé esquerdo des
feria um potente remate que
fez a bola gritar contra o poste.

- A treinar, hein ?
- E verdade - confessou ele

aproximando-se. Assim é pre
ciso, para se manter a forma I
- Nesse caso esperas breve

mente regressar à actividade.
-Bem ... por enquanto não.

Mas para a próxima época
talvez .. ,

- Que clube irás represen
tar?

I Olhou -m o s > francamente
admirado.

- Mas .. , o Olhanense, evi-
dentemente I ,

, De facto isso já nos tinha
soado. No entanto sempre era

bom ter-mos a co;nfirmação.
- Já que estamos a falar no

Grémio da lavoura de Tavira

C e i f a s Informamos os interes--
sados de que têm ao

seu díapôr-, neste Grémio, uma

ceifeira-atadeira, adquirida no,

propóaito de lhes facilitar a exe

cução deste servíco, cada vez mais
dificil, em virtude da crescente
'falta de mão d'obra verificada
nesta regtão, ,

Aceitam-se inscrições em todos
os dias úteis, nos nossos escritó
rios dentro das horas de expe-
diente. I

Debulhas de cereais P o r, � e ter
v e r

í f i c a d o
nos anos anteriores absoluta im

possibilidade de servir em devido
tempo alguma!'! das nossas zonas

de acção, acabamos de adquirir,
para funcionamento já na campa
nha próxima, uma nova debulha- '

dora Tramagal de lm,10,que, jun
tamente com as três já existentes,
vai assegurar maior regularidade
nos nosso!,! serviços de debulha. (Continua na 2.a página)

Trabalhadores Em consequência
da compra d� no

va debulhadora, está aberta a ins
crição para pessoal destinado á
constituição do respectivo grupo. IR·ádios e Televisores

Tavira, 30 de Abril de 1958

A Direcção

., mr iMMAAM sE

Só da famosa marc'a alemã G RUND IG
porque são superiores em som e fiéis reprod,uto
res das imagens. Quem. compra um GRUNDIG
vai com a certeza de fazer un.a boa aquisição.

VENDE-SE
VENDE-SEUma casa de habitação com

5 divisões e quintal, próximo
da Casa do Povo da Luz de
Tavira.
Quem pretender dirija-se a

ApolináriO' da Rosa Correia,
na Luz de Tavira.

Uma courela de terra no sÍ
ti o da, «Canada», Conceição
de Tavira.
Quem pretender, dirija-se a

Amélia da Encarnação Fer
nandes - Cabanas de Tavira.

GRUNDIG - a maravilha do século

I Assista a uma experiência e ficará plenamente convencido
I). C.

\


